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«O jornal não é apenas um propagan- 
dista e um agitador colectivo, mas 
também um organizador colectivo. 
Deste último ponto de vista, pode ser 

aos andaimes que se le- 
vantam em tomo de um edifício em 
construção, que lhe marcam os contor- 
nos, facilitam os contactos entre os 
construtores, ajudam-nos as dividir 
entre si as tarefas e a aperceberem-se 
dos resultados globais obtidos pelo 
trabalho bem organizado» 


Lenine 
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EDITORIAL 


A África Austral encontra-se neste mofítento a viver 
momentos de particular importância não só para esta área 
geográfica, mas também para toda a África e para toda a 
Humanidade. 


Acontecimentos de Importância decisiva desenrolam-se 
numa das regiões de maior tensão política e militar nos 
últimos anos. 


Às eleições livres no Zimbabwé, nas quais as massas 
populares tiveram a possibilidade de escolher os seus diri- 
gentes, resultaram numa estrondosa vitória da Frente Patrió- 
tica, demonstrando assim mais uma vez que o povo, sabe 
distinguir com relevante maturidade quem, de facto, defende 
os seus interesses, daqueles que utilizando a demagogia e 
a manipulação política, apenas pretendem defender os seus 
interesses particulares e do imperialismo de quem são fiéis 
servidores. É assim que, mais uma vez na História, a contra- 
revolução, os agentes dos interesses dos monopólios inter- 
nacionais como o bispo Abel Muzorewa, ficaram isolados e 
desmascarados não lhes restando, perante a firme determi- 
nação popular, outra alternativa senão a de aceitar sua 
vergonhosa derreta. 


À áfrica e particularmente aos Países da Linha da 
Frente, que sempre constituiram uma rectaguarda segura do 
combate libertador que os patriotas do Zimbabwé levaram 


- (Conclul na 8.º Pág.) 


Os leitores de uma forma geral e particularmente 
os membros do nosso Partido que se haviam habituado a 
semanalmente ler e estudar o conteúdo do Boletim do 
Militante, devem ter estranhado o facto do B. M. ter deixado 
de sair a público por um período mais ou menos longo, 
maior do que seria de desejar. Contudo, as razões que 
levaram a esta situação, podem ser encontradas na enorme 
carência de quadros capazes de executar esta complexa 
tarefa e numa imprevisível avaria técnica nas máquinas da 
Gráfica Popular, onde é impresso o nosso Jornal. Embora 
a primeira razão ainda subsista, foi já superada a segunda, 
criando assim as condições mínimas para que com o esfor- 
co e dedicação dos (poucos) camaradas a quem está incum- 
bida a responsabilidade desta tarefa, possamos assegurar 
que faremos o que estiver ao nosso alcance para irmos 
ultrapassando as dificuldades e fazer saír a público o Bole- 
tim do Militante com a qualidade que as nossas condições 
de trabalho permitirem. 


Pelo respeito que o público nos merece e pela obriga-- 
toriedade que temos de prestar contas do nosso trabalho 
aos membros do rosso Partido, impurha-se esta breve expli- 
cação. 

O DEP? 


: 
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- AFIRMOU O CD". PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS 


Realizou-se nos dias 8,9 e 10 
de Março na Escola Nacional do 
Partido, por convocatória do Secre- 
tariado do C.C. do MPLA-Partido 
do Trabalho, a Mesa Redonda so- 
bre «A Obra do Camarada Presi- 
dente Agostinho Neto e a cons- 
trução de uma Angola socialista». 


A sessão de abertura foi presi- 
dida pelo Camarada Presidente 
José Eduardo dos Santos, que 
proferiu um importante discurso, 
que passaremos a transcrever na 
íntegra, neste número do B.M., 
com o devido destaque. 


As sessões de trabalho, que 
foram presididas pelo Camarda 
Lúcio Lara, membro do Bureau Po- 
lítico e do Secretariado do C.C. do 
MPLA-Partido do Trabalho, conta- 
ram com a participação de mem- 
bros do Comité Central do Partido, 
do Governo Central da República, 
dos Directores dos Departamen- 
tos do C.C., do Director da Escola 
Nacional do Partido, membros do 
Secretariado Nacional da JMPLA- 
-Juventude do Partido, do Secreta- 
riado Geral da" UNTA, do Comité 
Nacional da OMA, quadros do 
Aparelho Central do Partido e do 
Estado, membros da União dos 
Escritores Angolanos e da União 
dos Artistas Plásticos. 


A Mesa Redonda, que abordou 
cinco (5) temas (a Luta de Classes 
e a Unidade Nacional; o MPLA- 
“Partido do Trabalho; Força Diri- 
gente do Estado e da Sociedade 
Angolana: a Reconstrução Nacio- 
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nal na Luta pelo Socialismo; a 
Importância do Marxismo-Leninis- 
mo na Educação- Ideológica do 
Povo e Angola é Trincheira Firme 
da Revolução), pretendeu atingir 
os seguintes objectivos: 


Render homenagem ao saudoso 
Camarada Presidente Agostinho 
Neto; estudar e aprofundar a sua 
obra em relação aos aspectos fun- 
damentais da construção do socia- 
lismo em Angola; contribuir, mo- 
destamente, para o trabalho de 
análise científica das nossas reali- 
dades e para a preparação de do- 
cumentos que sirvam para apro- 


fundar o conhecimento sobre as' 


mesmas; contribuir para o traba- 
lho de educação ideológica dos 
membros do Partido e do Povo e 
para o reforço da unidade no seio 
do MPLA-Partido do Trabalho e da 
Unidade Nacional. 

A Mesa Redonda constatou, 
através da análise do seu pensa- 
mento e da sua prática, que a 
obra do Camarada Presidente 
Agostinho Neto, constitui uma 
fonte inesgotável de ricos ensina- 
mentos para os revolucionários 
Angolanos e, em especial, para os 
membros do nosso Partido que, 
como elementos mais conscien- 
tes da nossa sociedade, devem 
ser os impulsionadores das trans- 
formações revolucionárias que se 
operam em Angola. 


A Mesa Redonda constatou 
ainda, que só com um conheci- 
mento adequado dos problemas 
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que se colocam a qualquer revo- 
lução se poderá interpretar cor- 
rectamente os diferentes fenó- 
menos que surgem no decorrer 
do processo revolucionário e con- 
duzir de forma adequada a luta 
da classe operária pela instaura- 
cão da sociedade socialista. 


Assim, os participantes à Mesa 
Redonda «A obra do Camarada 
Presidente Agostinho Neto e a 
construção de uma Angola socia- 
lista» recomendaram aos membros 
do Partido a todos os níveis e a 
todo o povo o seguinte: 


— que se aprofunde a recolha, 
análise e estudo da obra do Ca- 
marada Presidente Agostinho 
Neto, como expressão da aplica- 
ção criadora do Marxismo-Leni- 
nismo às realidades do nosso 
País; 


— que se intesifique, a todos os 
níveis, o estudo da ideologia Mar- 
xista-Leninista, única via pela qual 
estaremos capazes de edificar 
uma pátria socialista e cumprir 
coerentemente o Juramento de 
Compromisso do Comité Central, 
feito em nome de todos os mem- 
bros do Partido, de seguir as orien- 
tações e os ensinamentos do sau- 
doso Camarada Presidente Agosti- 
nho Neto; 


— que seja preocupação para 
todos os membros do Partido o es- 
tudo da situação económica do 
País, de forma a contribuirem 
conscientemente para a resolução 
dos problemas da economia, que 
constitui a base material indis- 
pensável à construção do socie- 
dade socialista; 


— constatada a profundidade 
científica da palavra de ordem 
«O mais importante é resolver os 
problemas do povo», a Mesa Re- 
donda recomenda o seu estudo, 
já que ela traduz rigorosamente a 
vigência da lei fundamental do 
modo de produção socialista na 
actual etapa da luta: a revolução 
democrática popular; 

— que a Escola Nacional do 
Partido Dr. António Agostinho 
Neto promova, periodicamente, a 
realização de debates alargados 
sobre questões de carácter polí- 
tico-ideológico e económico, de 

(Conclui na Pág. 25) 


E: DEFENDER À a EVOLUÇÃO 


4 sessão de abertura da Mesa Redonda «A 
obra do Camarada Presidente Agostinho Neto e 
a construção de uma Angola socialista» foi prê- 
sidida Camarada José Eduardo dos Santos, 
Presidente do ai nb E? Place gy e Pre- 
sidente da ar de Am que, na 
ocasião, poli a relevantes da obra da- 
quelo que foi e será para. sempre o Quis Imortal 

Angolana Fundador da Nação e do 
PLA Partido do Trabalho, Camarada Presidente 
Agostinho Neto, assim como problemas relaciona- 
dos com o desenvolvimnto da nossa luta na actual 
fase da etapa da revolução democrática popular. 

Este acto teve, também, um significado espe- 
cial pelo facto de ter sido atribuída à Escola Na- 
cional do Partido o nome de «Escola Nacional do 
Partido Dr. António Agostinho Neto» em mais 
uma homenagem aquele que foi o mais destacado 
militante do nosso Partido, o nosso saudoso e ines- 
quecível Guia. 

O Boletim do Militante transcreve, na integra, 
o discurso do Camarada Presidente José Eduardo 
dos Santos. 


Camaradas membros do Bureau Político 
e do Comité Central, do MPLA-Partido do 
Trabalho, 


Camarada: membros do Governo, 
Caros convidados, 
Camaradas; 


Decidiu o Comité Central do nosso Par- 
tido eternizar o corpo € perpetuar a memória 
do Saudoso e Inesquecível! Camarada Pre- 
sidente Dr. António Agostinho Neto, cons. 
truindo um mausoléu numa das praças da 
nossa capital, logo que as condições este- 
jam reunidas para o efeito. 


Porém, para que lhe seja prestada a 
homenagem eterna de mérito pela enver- 
gadura da sua obra revolucionária, pela 
dimensão da sua estatura como poeta e 
estadista proeminente, não bastará termos 
o seu corpo entre nós, repousando silen- 
ciosamente no sarcófago que os nossos ar- 
tistas lhe oferecerão com a maior 
e carinho. Será necessário manter sempre 
viva a chama revolucionária que acendeu 
com o seu aparecimento na cena política 
nacional, transportando o testemunho da 
resistência secular dos nossos antepassados 
à dominação estrangeira às novas gerações, 
aos heróis incógnitos da luta clandestina, 

«e valorosos combatentes do 4 de Feve- 
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reiro, aos valentes guerrilheiros da luta 
armada que desbravaram caminhos quando 
tudo pareceia perdido para que a Pátria 
fosse liberta. 


Manter sempre viva essa chama revo- 
lucionária, é uma necessidade que a própria 
luta pela defesa das ideias de Neto nos 
impõe. Pois defender as ideias de Neto é 
defender a Revolução, é defender o Povo e 
o ideologia do seu Partido de vanguarda, o 
MPLA-Partido do Trabalho. 


Assim, reveste-se de grande importên- 
cia para a actividade dos membros do Par- 
tido, a divulgação «o o estudo ces cbras do 
Guia Imortal da nossa Revolução, o Cama- 
rada Presidente Dr. António Agostinho Neto. 

Porém, a selecção dessas obras e a sua 
inserção em cada contexto histórico-nolítico 
da evo do nosso processo de liberia- 
ção, é algo que deve merecer uma atercão 
cuidada do Departamento comceterie ao 
Comité Central 
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CLARIFICAÇÃO IDEOLÓGICA DO MPLA 


REJEITOU ELEMENTOS OPORTUNISTAS 


O nosso Partide, embora seja ce criacão 
recente, emerge do MPLA-Movimento, a 
organização política que congregou todos 
os nacionalistas angolanos que se bateram 
no plano político, militar, diplomático, cul- 
tural, etc., para que o nosso País se libertas- 
se do colonialismo português e das tenta- 
tivas de neccolonização do imperialismo e 
que, pela sua natureza, íoi evoluindo clari- 
ficando-se do ponio de vista ideológico. 
Essa clarificação passou sempre peic de- 
cantação e rejeição de elementos ou grupos 
oportunistas que tentaram desviar o MPLA 
do sua linha política progressista ou revo- 


lucionária. Quer seja na primeira Confe- 


rência Nacional do MPLA, quer seja na pri- 
meira Conferência de Quadros, ou mais 
tarde, no Movimento de Reajustamento e na 
terceira Reunião Plenária do Comité Central 
em Outubro de 1976, nós assistimos a várias 
tentativas de quebrar o ímp 
revolucionária da Direcção do MPLA. 


Não temos dúvidas que em qualquer : 
destes momentos particularmente difíceis | 
que q MPLA atravessou, a figura de Agos- . 


e 


eto ea puiença 


tinho Neto como Líder, como Comandante- 

-em-Chefe como ideólogo e estratega, de- 

sempenhou sempre um papel decisivo na 

defesa da causa da nossa Independência 

real e das classes mais exploradas de antiga 

sociedade colonial, que são os operários e 
"Os camponeses. 


Estudar a evolução das suas posições 

políticas no tempo e no espaço, no contexto 

| geopolítico complexo da África Central e 
|? Austral em que tivemos que desenvolver a 
luta de libertação nacional, é uma tarefa 
difícil e fastidiosa, mas necessária. Pois que, 
estudar a evolução das suas posições polí- 
| | ticas, desde os círculos políticos clandestinos 
de intelectuais angolanos da era colonial, 
— | até à criação e estruturação do Partido mar- 
xista-leninista como instrumento para cons- 
trução do socialismo, é estudar a própria 
história do MPLA, a história do nosso Partido. 


Neste âmbito, se insere a Mesa-Redonda 
que os camaradas organizam hoje, que 
"- outra coisa não pode ser senão a realização 

- de um círculo de estudo a nível mais eleva- 
- do, para enaiar o estudo, a discussão e o 
— «aprofundamento do nosso conhecimento da 
obra teórica e prática do inesquecível 
-  Comarada Presidente Dr. António Agostinho 
Neto. 
á Este é um encontro importante de res- 

" ponsáveis e dirigentes do Partido que de- 
verá contribuir para a interpretação correcta 


“1 de Agosto de 1979, «. 
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e fiel dos seus ensinamentos e orientações 
consolidando a unidade e a pureza ideo- 
lógica dentro do nosso Partido. 


QUEM UTILIZA IDEIAS DIVISIONISTAS 
IDENTIFICA-SE COM A REACÇÃO 


Vivemos numa sociedade em que ainda 
não está completamente banido o tribalismo, 
o regionalismo, o preconceito racial e os 
complexos de superioridade e inferioridade, 
resultantes da frustração que a situação 
colonial causou no espírito dos nossos com- 
patriotas. Qualquer destes fenómenos foi 
sempre utilizado pelo colonialismo e pelas 
forças reaccionárias para dividir o Povo, 
colocando os homens do norte contra os 
homens do sul, os do leste contra os do norte 
e os do centro, os brancos e os mestiços con- 
tra os pretos, os intelectuais contra os ope- 
rários e camponeses. 


Os imperialistas e os seus agentes con- 
tnuam e continuarão a utilizar essas dite- 
renças de tribo, de região, raça ou con- 
dição social para tentar dividir o nosso Povo 
“e até mesmo os membros do nosso Partido, 
para diminuir a sua força e impedir que 
consolidemos a nossa Independência e a 
nossa Revolução. 


O membro da nossa Organização que é 
um Partido marxista-leninista, não pode ser 
tribalista, regionalista ou racista; antes pelo 
contrário, liberto dessas ideias erradas e 
reaccionárias, deve encarar o homem ango- 
lano como um ser igual em direitos e con- 
tribuir para a elevação constante da sua 
consciência patriótica e revolucionária, in- 
dependentemente da raça e do ponto do 
País que nasceu. 


Quer dizer que deve contribuir no sen- 
tdo de consolidar a Unidade Nacional for- 
jada com base nos princípios revolucioná- 
rios. Isto é, repetindo o que disse o Saudoso 
Camarada Presidente Agostinho Neto em 
. a Unidade Nacional 
não se faz com racismo, com tribalismo, com 


engloba todas as regiões, todas as etnias 
dentro do mesmo interesse, que é o interesse 
da formação de uma Pátria Socialista...». 


NESTE MOMENTO DESENVOLVE-SE 
A LUTA DE CLASSES 


No entanto, camaradas, devemos reco- 
nhecer que neste momento se operam trams- 


formações profundas na nossa sociedade 
que visam modificar radicalmente a estru- 
tura da sua base económica e eliminar 
progressivamente a propriedade privada 
dos meios de produção e as relações de pro- 
dução capitalista para acabar com a explo- 
ração do homem pelo homem. Neste pro- 
cesso, característico de qualquer sociedade 
na fase de transição do capitalismo colonial 
para a Democracia Popular, agudizam-se 
as contradições secundárias na sociedade 
angolana, isto, é, desenvolve-se a luta de 
classes entre as classes revolucionárias e 
reaccionárias, entre aqueles que defendem 
o progresso, a Democrácia Popular e o socia- 
lismo e os que pretendêm conservar a explo- 
ração do homem pelo homem, o capitalismo. 
É assim que verificamos de um lado os ope- 
rários, os camponeses e os intelectuais revo- 
lucionários empenhados na edificação da 


nova sociedade de justiça social e, do outro , 


lado, a pequena-burquesia tentando sabotar 
a construção do Estado Democrático e Po- 
pular para impedir a revolução socialista 
e conservar os seus interesses e privilégios 
herdados da era colonial. Mas a pequena- 
“burguesia não tem outro caminho senão 
o de seguir a Revolução. 


Os operários e os camponeses, que 
foram cruelmente explorados e oprimidos 
gelo colonialismo e pelo imperialismo, cons- 
tituem a grande maioria do Povo angolano 

« dispõem hoje do instrumento indispensável 
para conduzir a luta de classes no sentido 


de defender os seus interesses e de instaurar 
uma sociedade que satisfaça os interesses 
de todos os cidadãos honestos. 


Todas estas classes e camadas sociais 
devem pois colocar-se ao serviço da cons- 
trução da Pátria socialista, sob a direcção 
da classe operária e camponesa. Deste 
modo, ficará reforçada a Unidade Nacional 
absolutamente necessária para nos opor- 
mos sempre e resolutamente a todas as 
investidas do imperialismo em qualquer 
domínio, para defendermos a nossa inte- 
gridade territorial, a nossa Independência 
e lutar contra o atraso sócio-económico e o 
subdesenvolvimento. 


O PODER POPULAR 

É A FORMA DE ORGANIZAÇÃO 
DO ESTADO DEMOCRÁTICO 

E REVOLUCIONÁRIO 


Para que o nosso processo revolucio- 
nário se consolide e se aprofunde cada vez 
mais, há necessidade de fazer corresponder 
as modificações que se operam na estrutura 
económica da nossa sociedade à super- 
«estrutura adequada, capaz não só de traçar 
ais orientações e de aprovar as leis do Estado 
Democrático e Popular mas, e sobretudo, 
dotada do aparelho estatal eficaz para rea- 
lizar, para materializar, q vontade das cldás- 
ses dominantes, isto é, da classe operária e 


(Continua na página 25) 
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(Conclusão da pág. 3) 


a cabo durante longos anos, contra a opressão e a descri- 
minação racial, cabe neste momento a exaltante tarefa de 
continuar a prestar toda a ajuda ao povo do Zimbabwé na 
tarefa da Reconstrução Nacional e na edificação de um Estado 
que represente e defenda os legítimos interesses das massas 
trabalhadoras. Este apoio, já manifestado pelos Países da 
Linha da Frente, deve manifestar-se de uma forma concreta 
e multiforme para que no mais curto espaço de tempo, o 
povo Limbabweano se possa sentir dono do seu próprio destino. 


“Uma questão entrará neste momento e mais do que 
nunca, na ordem do dia: a questão da independência da 
Namíbia. 


O regime racista da África do Sul, que ilegalmente 
ocupa a Namíbia, continua de forma cada vez mais agressiva 
a fazer provocações contra Angola e outros países da Linha 
da Frente. As recentes ameaças feitas à República Popular 
de Moçambique e as constantes violações da nossa fronteira 
e bombardeamento ao nosso território, inscrevem-se no quadro 
da arrogância sempre demonstrada pelos racistas Sul-Africa- 
nos e visam sabotar os esforços que a ONU vem desenvolvendo 
no sentido da resolução do problema namibiano, cujo primeiro 
passo seria a materialização da proposta apresentada pelo 
nosso Saudoso Camarada Presidente Agostinho Neto que 
consistia na criação de uma zona desmilitarizada na nossa 
fronteira Sul. 


Paralelamente a estas acções provocatórias, o impe- 
rialismo tenta lançar novamente na cena política o traidor 
Sayimbi e a sua organização fantoche, através de uma intensa 
propaganda dos meios de informação ao seu serviço, com 
o intuito de fazer crer à opinião pública internacional que 
os fantoches devem também ser incluídos nas discussões 
sobre a zona desmilitarizada por constituirem uma força 
que controla uma parte do nosso território. À estas descaradas 
mentiras orquestradas a partir das capitais do imperialismo, 
o nosso povo responde com o entusiasmo revolucionário que 
o caracteriza, redobrando de esforços no sentido da concre- 
tização das directrizes do nosso Partido e da materialização 
das suas palavras-de-ordem. 


Empenhemo-nos, pois, decididamente no apoio à luta 
do povo Namibiano, pois que a vitória dos povos em luta pela 
libertação total é uma certeza. 


À LUTA CONTINUA 
À VITÓRIA É CERTA 
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MENSAGENS DO E PRESIDENTE 
JOS EDUARDO DOS SANTOS 
AOS LÍDERES DA FRENTE PATRIÓTICA 


O Cda. Presidente José Eduardo dos 
Santos, enviou ao co-Presidente da Frente 
Patriótica, Cda. Robert Mugabe a seguinte 
mensagem: 


Por ocasião da brilhante vitória obtida 
pela ZANU-Frente Patriótica sob a sua di- 
recção nas eleições parlamentares no Zim- 
babwé, tenho a honra e o prazer de vos 
endereçar em nome do MPLA-Partido do 
Trabalho, do Povo Angolano e em-meu no- 
me pessoal, as mais profundas felicitações. 


A maioria absoluta dos lugares, obtida 
pela sua Organização testemunha a eleva- 
da consciência e a maturidade política do 
Povo Zimbabweano bem como o seu de- 
sejo de construir num espírito de Paz, 
estabilidade e tolerância um Zimbabwé De- 
mocrático, unido, independente e revolu- 
cionário. 


Estou convencido que a acção da sua 
Organização continuará a galvanizar as 
massas populares na edificação de um 
País próspero e solidário com os povos 
explorados e dominados pelo colonialismo 
e imperialismo. 


- Queira aceitar os meus melhores vo- 
tos de sucesso e das maiores felicidades. 


Alta e fraternal consideração. 


Ao Cda. Joshua Nkomo, co-Presidente 
da Frente Patrótica foi enviada a seguinte 
mensagem pelo Cdo. Presidente José 
Eduardo dos Santos: 


Tenho a honra de vos felicitar em no- 
me do MPLA-Partido do Trabalho, do Povo 
Angolano e em meu nome pessoal pelos 
resultados obtidos pela sua Organização 
nas recentes eleições do Zimbabwé. 


Estou convencido que o espírito de 
Unidade Nacional que sempre caracterizou 
a acção do vosso Partido no quadro da 
Frente, Patriótica, continuará a orientar a 
sua actividade na nova fase da vossa luta 
pela construção do Zimbabwé independen- 
te. democrático-e revolucionário. 


Queira aceitar os meus votos de su- 
cessos e de felicidades para si e seu Povo. 


Alta e fraternal consideração. 


dência real tem sido escamgtead e 


impossibilidade de acção dôs orde 
o sofrimento nas prisões ou no exílits, 


vizinhos, para provocar uma acção e 


produzidas pelas energias populares. 


UULISIS tea PÁG! 


Comemorowse condignamente 
em todo o Pais o Dia 2 de Março 
-— DIA DA MULHER ANGO- 

LANA 


Com efeito, as mulheres de 
todo o País, enquadradas pela 
OMA — ORGANIZAÇÃO DA 
MULHER ANGOLANA, lembra- 
ram nesse dia, o exemplo militan- 
te e revolucionário das cinco 
mártires do MPLA que deram 
provas de elevado sentimento pa- 
triótico ao oferecerem a vida 
pela causa da libertação e inde- 
pendência do nossq Povo. 


O acto central que teve lugar 
em Cabinda foi caracterizado por 
uma manifestação de massas em 
apoio à realização do I Congresso 
Extraordinário do Partido e a 
criação da Assembleia do Povo. 


Na capital do País a efeméride 
foi assinalada com uma roma- 
gem ao Cemitério, onde militan- 
tes da OMA depositaram uma co- 
rôa de flores no túmulo da Sol- 
dado Desconhecido. 


Nesse mesmo dia, uma delega- 
» ção da Organização da Mulher 
Angolana deslocou-se ao Palácio 
do Povo, onde depositou, também 
uma corôa de flores junto do 
corpo do Guia Imortal da Revo- 
lução Angolana, camarada Pre- 
sidente Agostinho Neto. 


As comemorações do dia 2 de 
Março, contaram também com 
diversas actividades políticas, 
culturais e recreativas que se es- 
tenderam até ao Dia 8 de Março 
— Dia Internacional da Mulher. 


No momento em que comemo- 
ramos estas duas importantes da- 
tas, exortamos pois, a mulher 
angolana a manter-se firme na 
sua trincheira de combate, parti- 
cipando doa esforço que o povo 
inteiro de Angola realiza no sen- 
tido de vencermos a duras provas 
pelas quais ainda teremos que 
passar até à Edificação do Socia- 
lismo. 
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MENSAGEM DO CAMARADA PRESIDENTE 
JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS A OMA 


«POR OCASIÃO DA COMEMORAÇÃO DO DIA 2 DE 
MARÇO, DIA DA MULHER ANGOLANA, QUERO APROVEITAR 
A OPORTUNIDADE PARA SAUDAR E FELICITAR CALOROSA- 
MENTE O COMITÉ NACIONAL DA ORGANIZAÇÃO DA MULHER 
ANGOLANA E POR VOSSO INTERMÉDIO, TODOS OS MEMBROS 
DA OMA E TODAS AS MULHERES DE ANGOLA. 

ESTA DATA REPRESENTA UMA JUSTA HOMENAGEM 
DE RECONHECIMENTO AS HEROÍNAS COMBATENTES ANGO- 
LANAS, DEOLINDA, IRENE, LUCRÉCIA, ENGRÁCIA, TERESA E 
OUTRAS, BARBARAMENTE ASSASSINADAS, EM 2 DE MARÇO 
DE 1976, PELOS FANTOCHES DA UPA-FNLA- EM KINKUZU, 

A SUA VIDA DEDICADA E SACRIFICADA À CAUSA DO 
NOSSO POVO, DA NOSSA LUTA E REVOLUÇÃO CONSTITUI 
EXEMPLO VIVO E PERMANENTE PARA A ORGANIZAÇÃO DA 
MULHER ANGOLANA. 

ASSINALAMOS NESTE ANO ESTA DATA SEM O 
SAUDOSO E QUERIDO CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO 
NETO QUE SOUBE DEDICAR ATENÇÃO ESPECIAL E CARINHO 
PARTICULAR A OMA. CONTUDO, LEGOU-NOS, ATRAVÉS DOS 
SEUS ENSINAMENTOS E ORIENTAÇÕES, PODEROSAS ARMAS 
PARA PROSSEGUIRMOS O COMBATE PELA EMANCIPAÇÃO 
DA MULHER, PELA DEMOGRACIA POPULAR E SOCIALISMO. 

O NOSSO PARTIDO, FIEL AS DERRADEIRAS PREOCUPA- 
ÇÕES DO CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO, 
DECIDIU REALIZAR ESTE ANO O | CONGRESSO EXTRAORDINA- 
RIO DO PARTIDO E CRIAR A ASSEMBLEIA DO POVO. 

NOVAS E IMPORTANTES TAREFAS SE COLOCAM AGORA 
DIANTE DA VOSSA ORGANIZAÇÃO, CUJO EXITO CONTRIBUIRÁ 
NECESSARIAMENTE PARA A CONSOLIDAÇÃO DA NOSSA 
REVOLUÇÃO, DA UNIDADE NACIONAL E DA RECONSTRUÇÃO 
ECONÓMICA E SOCIAL DO PAÍS. 

A ORGANIZAÇÃO DA MULHER ANGOLANA É CHAMADA, 
MAIS UMA VEZ, PARA CONTRIBUIR ACTIVA E CRIADORA- 
MENTE, É CHAMADA A ENGAJAR A MULHER PARTICIPAR NO 
ESTUDO, NA DISCUSSÃO E APLICAÇÃO DA POLÍTICA DO 
PARTIDO. 

APROVEITO PARA MANIFESTAR A NOSSA SATISFAÇÃO 
PELOS EXITOS ALCANÇADOS NA LUTA PELA EMANCIPAÇÃO 
DA MULHER ANGOLANA, PELA ELEVAÇÃO DO SEU NÍVEL 
EDUCACIONAL E CULTURAL, E ESPECIALMENTE PELO TRABA- 
LHO DESENVOLVIDO NO SENTIDO DA SUA PARTICIPAÇÃO 
NA VIDA POLÍTICA, ECONÓMICA E SOCIAL DO PAÍS E PELO 
ESPÍRITO DO INTERNACIONALISMO PROLETÁRIO. 

DESEJO NO FUTURO TRABALHO, CADA VEZ MAIS 
DINÂMICO E FRUTUOSO DE MOBILIZAÇÃO E ENQUADRAMENTO 
DA MULHER OPERÁRIA E CAMPONESA, COMBATENTE E 
ESTUDANTE, QUE FAÇA DE TODA A MULHER ANGOLANA 
UM AGENTE CONSCIENTE DA TRANSFORMAÇÃO DA NOSSA 
SOCIEDADE RUMO AO SOCIALISMO. E DESEJO, POR OUTRO 
LADO, MELHOR EXITO NA REALIZAÇÃO DO VOSSO 
CONGRESSO PREVISTO PARA ESTE ANO. 


VIVA A OMA 

VIVA A MULHER ANGOLANA 

PELA EMANCIPAÇÃO DA MULHER ANGOLANA 
A LUTA CONTINUA 

PELO PODER POPULAR 

A VITÓRIA É CERTA 


DOLBAI DO MILITANTE 


NE 


A MULHER ANGOLANA HOJE como ontem SABERÁ RESPONDER 
PRONTAMENTE AS NOVAS TAREFAS DA REVOLUÇÃO 


O programa do MPLA-Partido do Trabalho, no 
que respeita as tarefas no campo social refere a 
dado passo : 


« —Intensificar a luta contra qualquer diserk- 


minação da mulher e pela sua participação mais 
efectiva na vida social». 


Esta luta só será vitoriosa se fôr conduzida com 
firmeza e sem qualquer tipo de hesitação por todos 
- os membros do Partido. 


Seria um contracenso que se estande com- 
bater a exploração do homem pelo homem esque- 
cendo que as mulheres angolanas foram e ds como 
modo ainda são, mais exploradas & oprimidas de 
que ninguém. 


No sentido de contribuit pera a melhor com- 
preensão deste problema,. Quê tem sido aivo de 
interpretações contraditórias, têrêmos de inSeri-lo 
no contexto mais geral da lia de classes, e por- 
tanto analisá-lo ao longo do desenvolvimento his- 
tórico da humanidade. 


Nos primórdias da desenvolvimento. histórico. 
o trabalho era colectivo, Os meios de produção eram 
colectivos, não havia pobres nem risos, não havis 
exploração do homem belo homem, nom opressão 
da mulher pelo Homem. 


Com o desênvalvimento das forças produtivas o 


dade privada dos elos dé produção, que determi 
nou a existência de várias classes sótiais com inte- 
-resses diferarites. 


Sufge então a luta de classes, a dominação de 
uma classe. sobreias outras a exploração do homsam 
e a opressão da mulher belo hómem. 


Se no primeiropemada o direito matriarca! 'con- 
feria à mulher uma silisação de Igualdade am reia- 
ção ao homem, esta situação modificou-se Com O 
aparecimento do direito patriarcal, 


Assim a mulher passa a ocupar.a posição de 
trabalhador gratuíto e produtor de miode-sbra, 
através de seus filhos. 


Para analisar a situação da mulher nosmússo 
país teremos de ter em conta que-dngola foi um 
país colonizado e portanto-diferenças sbismeis se- 
paravam a-cidade do campo. 


Ng8 áreas rurais a mulher é condicionada por 
práticasifribais tais como 0 alembamento, os ritos 
de iniciatamsa-OS casamentos prematuros. Esta si- 
tuação era ainda agravada pela existência da poliga- 


OLA DO MILITANTE 


mia e pelo total obscurantismo a que era votada. 
Se-bem que os aspectos sociais dominantes fossem 
os dasociedade tradicional, nos últimos tempos, 
o colonialismo tentou desesperadamente levar ao 
campo Os seus valores burgusses, utilizando para 
isso. a igreja ao mesmo tempo que «revalorizava» 
ca ri mais retrógadas da sociedade tradicio- 
nal. 


OE, contros urbanos foram os da socie- 
dade Bnbolana onde a dominação i ica do capi- 
talismo mais se fez sentir. A mulher da cidade era 
sujeita Bo modelo de vida que lhe era inculcado 
por irstrumentos que a classe dominante possuía. 
O fenômeno «moda» constitua, e de certa maneira 
Dinda constitui, um dos veículos preferenciais de 
penetração dos valores estético-morais burgueses 
mus dirigidos em especial às mulheres contribuiam 
para .a sua despersonalização e alienação. 


B necessidade do desenvolvimento do capita- 
Hsmo fez integrar na esfera da produção um número 
crescente de mulheres o que condicionava uma 
meior Sxploração & fucro em função da discrimina- 
ção salara!, 


O êxodo de um elevado número de elementos 
doicampa para & Cidade & & ibcapacidade de absor- 
ão de toda esta fmdo-de-obra Betermninou a forma- 
ção de um: iumpenproleteriado que tomo é óbvio, 
não podia deixar de Inchiir a prática da prostituição. 


A cidade dra por exteiência, o tentro de 
assimilação 


de viciva; de superficial! 
zada, enfim o ceptro da alienação. 


Apesar desta situação, a mulher durante a luta 
de Libertação Nacional gênhou consciência do seu 
papel e tngsjou-sa decididamente co lado do homem 
no combate contra O colonialismo e o imperialisma. 
Foi graças ao esforço e desses ho- 
mens & desses miylheres que foi possível alcançar 
a noss& Independência. 


a assim iniciada uma nova era na vida do 
Nosso. Povo Bim que as tarefas da Reconstrução Na- 
cional, s96 os factores "que determinarága; vitória 
a nevplução Democrático Popular rump-ao Socia- 
ismo. 


Boa imulhor angolana soube durante a luta 
de Nberiacão Nacional dar a sua inestimável partl- 
ente foto. mais do que nunca ela saberá avaliar 

a importáricia do seu contributo para a construção 
do Socialismo. 


Mas esse contributo só poderá ser efectivo se 
as mulheres estiverem unidas e organizadas, em 


fConclul na pág. 28) 
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“ ESTUDEMOS O PENSAMENTO 
DO CAMARADA PRESIDENTE 
AGOSTINHO NETO 


GUIA IMORTAL o 
DA REVOLUÇÃO e 
“ANGOLANA E a 


“€..) É fundamental e seguindo o rumo da nossa 
Revolução, garantir que os representantes do Povo 
sejam os camponeses e os operários, que sejam 
aqueles que foram mais explorados. É necessário 
garantir que a direcção do País esteja de facto nas 
mãos daqueles que fazem a revolução, que podem 
fazer a revolução de uma maneira consequente. 


(...) No entanto, dentro dos nossos objectivos 
devemos considerar que o Poder Político é uma 
base de partida. O poder político condiciona as 
relações económicas e sociais. E quando desejamos 


"— transformar a nossa sociedade, temos de ter em 


conta a mudança do modo de produção, o desen- 
volvimento económico, que são os alicerces sobre 
os quais assenta o poder político. (...) 


(Cda. Presidente Agostinho Neto) 


| 1980 DO | CONGREGOD EXTRAORDINÁRIO DO PARTIDO 
, É DA CRIAÇÃO DA ASSEMBLEIA DO POVO. 


a Wa 


DOCUMENTOS Destacáves 


Esteve reunida pela primeira vez, nos dias 16 e 17 de Fevereiro de 1980 ro 
Museu de História Natural, em Luanda, a Comissão Nacional de Instituição do Poder 
Popular. 


A Comissão Nacional de Instituição do Poder Popular reuniu-se, como afirmou 
o Cda. Presidente José Eduardo dos Santos «(...) para analisar e discutir profundamen- 


te problemas e documentos fundamentais que se prendem com a organização da vida 
do nosso Povo e do Estado.» 


Sendo a instituição dos orgãos do Poder Popular uma das tarefas centrais da 
revolução para o presente ano, o B.M. achou importante transcrever integralmente o 
discurso programático do Camarada Presidente José Eduardo dos Santos, pronun- 
ciado na sessão de abertura da reunião. pois contém importantes esclarecimentos 
para os membros do Partido e as massas populares sobre a essência, necessidad 
e importância dos orgãos do Poder Popular. 
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H Camaradas membros do Comité Central, 
“Camaradas membros do Governo, 

Caros convidados, 

Camaradas e compatriotas, 


Reúne-se hoje, pela primeira vez, q 
Comissão Nacional de Instituição do Poder 
Popular, para analisar e discutir prefunda- 
mente problemas e documenios fundamen- 
tais que se prendem com a organização da 
vida do nosso Povo e do Estado. 


Felicito os camaradas do Departamento 
do Comité Central para a Instituição do 
Poder Popular, por terem conseguido criar 
“ as condições para que esta reunião se rea- 
lize na data prevista, com expressiva repre- 
sentatividade nacional permitindo, deste 
modo, que os assuntos importantes que cons- 
tam da ordem de trabalhos possam ser com- 
pleta e amplamente debatidos, apés um es- 
tudo sério dos textos distribuídos aos parti- 
cipantes. 


Passaram-se cerca de três anos e meio, 
desde que em 1976 decidimos criar a Comis- 
são Nacional para a Instituição do Poder 
Popular. Porém, embora estivessem reuni- 
das então as condições objectivas para a 
realização desta grandiosa tarefa revolucio- 
nária, com a conquista do poder político, 
em Novembro de 1975, pelo MPLA. 
“Movimento Popular de Liber- 
tação de Angola, não foi no entanto 
possível realizá-la com êxito antes. Não 
estavam criadas as condições subjectvas 
para aproveitar o entusiasmo revolucioná- 
rio das massas e aglutinar todas as energias 
das camadas e classes sociais, desejosas de 
liquidar a opressão e a exploração, soíridas 
durante o período colonial, isto é, não estava 
ainda criado o Partido ninista, 
que apenas surgiu com « constituição do 
MPLA, de Movimento de Libertação em 
MPLA-Partido do Trabalho, em Dezembro 
de 1977, nem estavam devidamente organi- 
zadas e estruturadas as principais organiza- 
"ções de Massas. tais como os Sindicatos, 
Organização da Mulher Angolana e outras. 

À experiência que adquirimos no pro- 
cesso dg luta revolucionária, durante a 
" Primeira Guerra de Libertação Nacional, 
com a criação de estruturas de poder político 
nas zonas liberiadas, que eram o embrião 
do novo tipo de sociedade que pretendemos 
construir, não teve continuidade no período 
da Segunda Guerra de Libertação Nacional, 
- onde as organizações fantoches ao serviço 
- do imperialismo, por um lado, e os opor- 


E - tunistas e esquerdistas dominados por con- 


cepções pequeno - burguesas, 
lado, tentaram destruir as conquistas do 
Povo, seja combatendo frontalmente os 
órgãos do Poder Popular, seja utilizando as 
suas estruturas para lutar contra o MPLA. 


por outro 


No entanto, q conquista do poder polí- 
tico, em Novembro de 1975, pelo MPLA, per- 
mitiu, de facto, a constituição de um poder 
revolucionário no nosso País, decidido «a 
transformar as leis caducas herdadas do sis- 
tema colonial e a destruir a velha máquina 
estatal, para substituílla por um aparelho 
estatal que garenta a defesa da Revolução 
e a edificação da Democracia Popular e do 
Socialismo. 


Cabe assim qo Partido, à Comissão Na- 
cional de Instituição do Poder Popular, «a 
responsabilidade e a missão histórica de 
encontrar as formas e os métodos de acção 
que nos permitam realizar com êxito essa 
importante tareia, aplicando com espírito 
criador, os princípios marxistas-leninistas, à 
realidade concreta do nosso País. 


Não podemos esquecer que somos um 
País subdesenvolvido, atrasado do ponto de 
vista sócio-cultural e técnico ou tecnológico. 
Por conseguinte, com um elevado índice de 
analfabetismo. Temos uma Classe Operária 
jovem, mas, como a prática o demonstrou, 
capaz de assumir o seu papel de vanguarda 
e de cumprir com a sua missão histórica, de 
levar a Revolução até ao Socialismo, sempre 
aliada à Classe Camponesa, aos intelec- 
tuais revolucionários e às demais camadas 
sociais interessadas no triunfo da Revolução 
Democrática e Popular. 


Os elementos mais conscientes dessas 
classes e camadas sociais, estão integrados 
no MPLA-Partido do Trabalho que é a nossa 
vanguarda revolucionária e a força diri- 
gente da nossa sociedade. Quer isso dizer 
que só o Partido pode orientar e dinamizar 
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a Instituição do Poder Popular. O Partido di- 
rige e dinamiza a implantação do Poder Po- 
pular, através das resoluções e decisões dos 
seus órgãos centrais de direcção e pela par- 
ticipação activa dos seus membros, no tra- 
balho de organização e sensibilização dos 
órgãos do Poder Popular, da base até ao 
topo. 


PAPEL DOS MEMBROS DO PARTIDO 


Os membros do Partido têm um papel 
importante a desempenhar em todos os es- 
calões da estrutura político-administrativa 
do País, pois deverão, não só esclarecer a 
política do nosso Partido e os princípios bá- 
sicos para a Organização e estruturação do 
Poder Popular, mas também, deverão desen- 
volver um grande trabalho organizativo e 
político-ideológico junto dos operários, dos 
camponeses e de todo o Povo para as- 
segurar que sejam escolhidos ou eleitos cida- 
dãos merecedores da confiança do Partido 
e capazes de defender, de facto, os anseios 
e os interesses da massa trabalhadora, de 
acordo com o programa do nosso Partido. 


Só deste modo, os órgãos do Poder Po- 
pular cumprirão com a sua missão, de pro- 
teger e alargar as conquistas da Revolução, 
até à construção do socialismo. O processo 
de implantação dos órgãos do Poder Popu- 
lar, vai desenrolar-se no contexto nacional, 
actual, em que o Partido e algumas Orga- 
nizações de Massas importantes, ainda se 
encontram em fase de reestruturação. Não 
será de mais recordar que em cada escalão 
da vida política organizativa da Nação, a 
estrutura correspondente de Partido, será o 
núcleo de poder. Essa será a condição indis- 
pensável sem a qual a essência e o conteúdo 
do Poder Popular ficarão desvirtuados. 


DOLLS DO MILITANTE 


Por outro lado, a Instituição do Poder 
Popular é a forma pela qual pretendemos 
organizar o poder do Estado, garantindo a 
todos os cidadãos, nos termos da Lei, o di- 
reito de ser eleito e de eleger os represen- 
tantes do Povo para o órgão supremo do 
Poder do Estado que é a Assembleia do 
Povo. O exercício deste direito fundamental, 
foi conquistado pelo Povo Angolano, atra- 
vés de uma luta contra a opressão e a domi- 
nação colonial e contra todas as tentativas 
de neocolonização do imperialismo. É pre- 
ciso pois que a falta de vigilância popular 
e revolucionária não nos leve a perder inge- 
nuamente essa grande vitória da Classe 
Operária e Camponesa. O poder do Estado 
tem de ser sempre entendido, na fase actual 
do nosso desenvolvimento social, como um 
poder de classe, como um poder das Classes 
Operária e Camponesa, guiadas pela sua 
vanguarda revolucionária, o MPLA-Partido 
do Trabalho, na luta pela edificação de uma 
sociedade nova, assente em princípios mar- 
xistas-leninistas. 


Reveste-se pois, de extrema importância 
a composição social dos órgãos do Poder 
Popular, que vamos instituir. 


COMPOSIÇÃO SOCIAL DOS ÓRGÃOS 
DO PODER. POPULAR 


A composição social dos órgãos do 
Poder Popular, tem de reflectir o carácter de 
classe do Estado Democrático e Popular, per- 
mitindo a aplicação da Ditadura Democrá- 
tica Revolucionária, das Classes Operária 
e Camponesa, contra os inimigos intemos e 
externos da Revolução. Isto não significa de 
modo algum que só estarão na Assembleia 
do Povo operários e camponeses, significa 


sim, que aq” Assembleia do Povo devetá set 
o reflexo da nossa realidade social, enten- 
dida do ponto de vista revolucionário, per- 
mitindo que todas as classes e camadas so- 
ciais, possam estar representadas no quadro 
da Unidade Nacional, voltada para a defesa 
dos interesses dos operários e camponeses, 
que constituem a parte mais numerosa da 
nossa população. Através da criação dos 
órgãos do Poder Popular, que culminará com 
a Assembleia do Povo realmente eleita pela 
base, nós teremos também, os órgãos do 
aparelho de Estado, criando desta forma, 
condições pura que acabemos com o espírito 
buroçrático que ainda prevalece no nosso 
País. Por outro lado, nós criaremos os órgãos 
executivos que prestarão contas diante dos 


. órgãos do Poder Popular, em cada um dos 


escalões da nossa estrutura político-admi- 
nistrativa, permitindo, deste modo, uma par- 
ticipação mais directa das largas massas 


populares na gestão da vida económica e. 


social do nosso País. 


Por outro lado, ficará também, deste 
modo, garantida a Unidade de acção que 
deve existir entre os órgãos do aparelho 
executivo encarregados de reslover os pro- 
blemas da Nação e do Povo, no quadro das 
orientações do Partido e os órgãos do Poder 
Popular, que têm a missão de controlar e 
velar pelo cumprimento das leis do Estado, 
por parte dos organismos executivos, pondo 
assim em prática as decisões, as resoluções 
e orientações dos órgãos de direcção do 
Partido, como o Congresso, Comité Central 
e os seus órgãos executivos, Bureau Político 
e o Secretariado do Comité Central, 


'* A unidade de acção entre os órgãos do 
Poder Popular, e, neste caso concreto, uma 
vez que nos preparamos para este ano criar 


“as Assembleias Provinciais e a Assembleia 


“ do Povo q nível nacional, ficará garantida 
entre estes órgãos máximos do poder, a nivel 
provincial e central e os órgãos executivos, 
que são, nomeadamente, o Governo Central 
e os Comissariados Provinciais, a nível das 
províncias. 
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A unidade de acção dos órgãos execu- 
tivos e dos órgãos do Poder Popular, como 
dizia antes, evitará, que elementos oportu- 
nisters, que elementos infiltrados pela contra- 
-revolução, “possam enganar as massas po- 
pulares, levando-as « não aplicar ou não 
cumprir com «as orientações do Partido, nos 
diferentes escalões da nossa estrutura. Por 
ouiro lado, essa unidade de acção permitirá, 
igualmonte, uma actuação mais rápida mais 
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coetente e decidida, na análise e tesolação | 


dos problemas difíceis e prementes que afec-' 
tam, neste momento, as largas massas po- 
pulares do nosso País. * 


E» mera user mermo 


SUBMETER O APARELHO DO ESTADO 
AS CRÍTICAS DO PODER POPULAR | 


Por outro lado, os órgãos executivos do 
aparelho de Estado estarão frequentemente 
à mercê da crítica dos órgãos do Poder Po- 
pular, crítica construtiva no sentido de cor- 
rigir os erros e os desvios atempadamente 
e a garantir a aplicação, de forma coerente, 
das orientações e decisões dos órgãos do 
Partido. 


Portanto, empenhando-nos com o maior 
dinamismo possível na realização desta ta- 
refa importante, decidida pelo Comité Cen- 
tral do nosso Partido, nós estaremos a ma- 
terializar os ensinamentos e as orientações 
do nosso Saudoso Camarada Presidente 
Dr. António Agostinho Neto. Por outro lado, 
se em 1980 o seu voto expresso em 1979, for 
materializado, com a criação da Assemblêia 
do Povo, nós estaremos, de uma maneira 
digna, a honrar a memória do nosso ines- 
quecivel Camarada Presidente Dr. António 
Agostinho Neto e teremos assim, também, 
realizado um sonho pelo qual ele dedicou 
toda a sua vida, toda a sua luta revolucio- 
nária, para que o Povo Angolano fosse livre. 
da exploração capitalista e construísse, de 
facto, um modelo de sociedade que possa 
servir de exemplo para todos os países, que 
na África Austral e, de um modo geral, no 
continente africano lutam contra o colonia- 
lismo, contra o «apartheid», enfim, contra «q 
opressão e contra a exploração do homem 
pelo homem. 


Eu queria terminar, desejando a todos 
os participantes, os melhores êxitos nesta 
tarefa importante, neste momento crucial em 
que, na África Austral, o imperialismo, de- 
pois de ter perdido posições face ao avanço 
das lutas revolucionárias no Continente 
Africano, no Sudoeste Asiático e também, 
na América Latina, procura, através da in- 
tervenção directa armada, ou através da in- 
gerência nos assuntos internos de Estados 
independentes, reconquistar as posições 
perdidas e impedir que se consolide e 
alargue a Revolução e as zonas libertadas 
da humanidade, | 


Queria ainda desejar êxitos no cumpri- 
mento desta missão, num momento em que 
o nosso Pais é vitima da investida do impe- 
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rialismo, seja através do seu inimigo directo, 
a África do Sul que viola as nossas fron- 
teiras, bombardeia as nossas aldeias e as 
populações indefesas, seja através de ten- 
tativas de penetração, nos domínios econó- 
micos, para impedir que as conquistas já 
alcançadas, com a criação de um largo sec- 
tor estatal e de um vasto sector cooperativo 
a nível da nossa economia fiquem compro- 
metidas, de forma a permitir que camadas 
e classes reaccionárias possam, num futuro 
mais ou menos longo, assumir a direcção 
política do País, que neste momento, e como 
definiu o nosso Partido, se encontra nas 
mãos daqueles que defendem, de facto, os 
interesses das classes operária e campo- 
nesa, interesses esses que gintetizam os in- 
teresses gerais e comuns de toda a socie- 
dade angolana. 


à 
M, 
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Quero, também, a terminar, desejar que 
os camaradas participantes se empenhem, 
profundamente na cnálise dos problemas, 
que tenham uma participação activa e que 
ao voltarem, às respectivas províncias, pos- 
sam, de facto, dinamizar o trabalho de Ins- 
tituição dos órgãos do Poder Popular, para 
que o Povo Angolano, organizado e guiado 
pela sua vanguarda revolucionária, o MPLA- 
«Partido do Trabalho, possa caminhar repi- 
damente e instaurar, num breve prazo, a 
Democracia Popular e o Socialismo, na 
República Popular de Angola, 


Pelo Poder Popular! 
A Luta Continua! 


A Vitória é Certa: 


PÁGINA 


* EDIÇÃO D.E.P.P.I.-C.P 3205-LUANDA 


É REUNIÃO DA CNLDO PODER POPULAR | 


CONCLUSÕES FINAIS 


Realizou-se nos dias 16 e 
17 de Fevereiro de 1980 a 
1.º Reunião da Comissão Na- 
cional de Instituição do Po- 
der Popular, cuja sessão de 
abertura foi presidida pelo 
Cda. José Eduardo dos San- 
tos, Presidente do MPLA-Par- 
tido do Trabalho e Presidente 
da República Popular de An- 
gola, que pronunciou um im- 
portante discurso, que serviu 
de Guia para os trabalhos da 
Reunião. 

Participaram na Reunião 
da Comissão Nacional de Ins- 
tituição do Poder Popular 
membros do Bureau Político 
e do Secretariado do Comité 
Central do Partido, membros 
do Conselho da Revolução e 
do Governo, Coordenadores 
dos Comités Provinciais do 
Partido e Comissários Provin- 
ciais, Directores dos Departa- 
mentos do Comité Central do 
Partido, o 1.º Secretário da 
JMPLA-Juventude do Par- 
tido, o Secretário Geral 
Adjunto da UNTA, Coordena- 
dores e Chefes Provinciais 
dos Departamentos de Orga- 
nização e das Secções do 
Poder Popular do MPLA-Parti- 
do do Trabalho. 

Os trabalhlos da Reunião 
foram dirigidos pelo cda. Ber- 
nardo de Sousa, Secretário do 
Comité Central para o Depar- 
tamento de Instituição do Po- 
der Popular. 

Como frisou o Cda. Presi- 
dente José Eduardo dos San- 


tos, a Comissão Nacional de 
Instituição do Poder Popular 
reuniu-se «(...)» para anali- 
sar e discutir profundamente 
problemas e documentos fun- 
damentais que se prendem 
com a organização da vida do 
nosso Povo e do Estado». 
Encontrando-se o nosso 
País na etapa da Revolução 
Democrática Popular, em que 
se consolidarão a Indepen- 
dência e a Unidade Nacionais 
e se criarão as bases mate- 
riais e técnicas para a cons- 
trução do Socialismo, torna- 
-se necessário que, de acordo 
com a nossa experiência, 
sintetizada nos ensinamentos 
e nas orientações do Saudoso 
e Inesquecível Cda. Presiden- 
te Dr. António Agostinho 
Neto, e de acordo com as ex- 
periências dos Países Socia- 
listas e dos Países que 
marcham para esse tipo de 
formação soçial, se grie q ins- 
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trumento político que garanta 
o exercício directo do Poder 
Político pelo Povo Angolano, 
dirigido superiormente pelo 
MPLA-Partido do Trabalho, 
como Organização política de 
Vanguarda da Classe Operá- 
ria. 

Este instrumento político 
fundamental é o Estado De- 
mocrático Popular, cujo nú- 
cleo são os seus órgãos re- 
presentativos : os Órgãos do 
Poder Popular. 

O Bureau Político do 
MPLA-Partido do Trabalho, 
interpretando os anseios da 
massa militante e do Povo 
inteiro de Angola, proclamou, 
pela voz do Cda. Presidente 
José Eduardo dos Santos, o 
ano de 1980 como o Anó do 
1.º Congresso Extraordinário 
do Partido e da Criação da 


Assembleia do Povo, dando, ' 


assim, o primeiro passo para 
a materialização de uma das 
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preocupações fundamentais 
do Saudoso Cda. Presidente 
Agostinho Neto de que «(...) 
Gostaria (...) de ver o Con- 
gresso Extraordinário do Par- 
tido (...) coincidir com a 
primeira Assembleia do Povo, 
que substituiria o actual Con- 
selho da Revolução e que es- 
tabeleceria as bases legais 
de um Estado Democrático 
e Popular, capaz de atender 
a todas as camadas sociais 
e também de ligar o Povo 
através do interesse co- 
mum». 

O Estado Democrático Po- 
pular, como principal instru- 
mento da aplicação da políti- 
ca preconizada pelo MPLA- 
“Partido do Trabalho, deve 
ter um carácter vincadamen- 
te de classe, isto é, deve, 
acima de tudo, aplicar as de- 
cisões do Partido de Van- 
guarda da Classe Operária, 
para que seja implantada em 
Angola uma sociedade inde- 
pendente desenvolvida e pla- 
nificada, em que não haja ex- 
plorados e exploradores. 

O Poder Popular é, tam- 
bém, como expressou o Sau- 
doso Cda. Presidente Agos- 
tinho Neto, a base organizati- 
va necessária à defesa e con- 
solidação da Unidade Nacio- 
nal, garantia da materializa- 
ção dos objectivos da luta 
revolucionária. 

O Poder Popular, como for- 
ma de participação directa 
do Povo nos assuntos do Es- 
tado, será um factor funda- 
mental para o combate ao 
burocratismo e à sabotagem; 
será, portanto, um factor que 
garantirá o pleno funciona- 
mento dos órgãos executivos 
do Estado, cuja preocupação 
essencial deverá ser a resolu- 
ção dos problemas do Povo. 

O MPLA-Partido do Traba- 
lho, como núcleo do sistema 
da ditadura democrática revo- 
lucionária, tem o papel diri- 
gente supremo sobre todos 
os organismos  político-so- 
ciais e sobre todos os domí- 
n '3 actividade social. 


Assim, os Órgãos do Poder 
Popular e do Aparelho do Es- 
tado exercerão as suas acti- 
vidades obedecendo às direc- 
tivas emanadas pelos órgãos 
superiores de direcção do 
MPLA-Partido do Trabalho o 
Congresso, o Comité Central 
e o Bureau Político. 

O Partido exercerá, tam- 
bém, o seu papel dirigente 
sobre os Órgãos do Poder 
Popular através dos seus mi- 
litantes escolhidos para De- 
putados e através da ajuda e 
controlo que os seus Órgãos 
intermédios e de base pres- 
tarão e exercerão sobre os 
Órgãos do Estado aos níveis 
correspondentes. 

Cabendo à Comissão Na- 
cional de Instituição do Po- 
der Popular, como órgão de 
apoio ao Comité Central do 
Partido, e como disse o Cda. 
Presidente José Eduardo dos 
Santos «(...) a responsabili- 
dade e a missão histórica de 
encontrar as formas e os 
métodos de acção que nos 
permitam realizar com êxito 
esta importante tarefa, apli- 
cando com o espírito criador 
os princípios marxistas-leni- 
nistas à realidade concreta 
do nosso País». Esta reunião 
chegou às seguintes conclu- 
sões: 

1 — Adoptar como texto 
de base o Discurso do Cda. 
Presidente JOSÉ EDUARDO 
DOS SANTOS na sessão de 
abertura da 1.º Reunião da 
Comissão Nacional. 

2 — Aprovar os Regula- 
mentos internos das Comis- 
sões Nacional e Provinciais 
de Instituição do Poder Po- 
pular, estrutura, composição 
e funcionamento dos respec- 
tivos Secretariados Perma- 
nentes. : 


3 — SOBRE PROCESSO 
ELEITORAL 


a) — Aprovar os princí- 
pios orientadores para a ela- 
boração da Lei Eleitoral e 
recomendar a execução no 
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prazo de 1 (um) mês da le- 
gislação correspondente. 

b) — Aprovar a directiva 
para a eleição dos delegados 
às Conferências eleitorais. 

c) — Aprovar os projectos 
das fichas de candidatos a 
Deputados e dos Delegados 
às Conferências, bem como 
recomendar a adopção de 
de um processo de identifi- 
cação simplificado apenas 
nas áreas onde os serviços 
de identificação não estejam 
ainda devidamente organiza- 
dos. 

d) — Solicitar ao Bureau 
Político a adopção de Do- 
cumentos Programáticos so- 
bre a problemática da luta 
de classes em Angola e a 
Base Social do Partido como 
instrumentos fundamentais 
para o trabalho de sensibiliza- 
ção e mobilização das amplas 
massas populares e dos mili- 
tantes em particular. 

e) — Aprovar a proposta 
sobre a Composição Numé- 
rica da Assembleia do Povo 
e das Assembleias Provin- 
ciais fixados em 206 e entre 
55 a 85 Deputados respecti- 
vamente, bem como aceitar 
a proporção da representa- 
tividade Provincial na Assem- 
bleia do Povo. 

4) — Recomendar aos Or- 
ganismos do Partido, da Ju- 
ventude e das Organizações 
de Massas e do Estado a 
aplicação do plano de activi- 
dades de Apoio à Criação da 
Assembleia do Povo. 

5 — Dinamizar a realiza- 
ção de Seminários sobre a 
problemática da Instituição 
do Poder Popular. 

“6) — Aprovar o programa 
das actividades a realizar 
para a Instituição dos Órgãos 
do Poder Popular no escalão 
Nacional e Provincial. 


FEITO EM LUANDA, AOS 
17 DE FEVEREIRO DE 1980 
— ANO DO 1.º CONGRESSO 
EXTRAORDINÁRIO DO PAR- 
TIDO E DA CRIAÇÃO DA 
ASSEMBLEIA DO POVO. 


No dia 10 de Março de 1976 
foram barbaramente assassinados, 
no Kapolo, pouco depois da liber- 
tação do Huambo pelo MPLA, os 
nossos queridos camaradas JOA- 
QUIM KAPANGU, membro do Bu- 
reau Político do MPLA e Coorde- 
nador da Comissão Directiva do 
Huambo; ALBANO MACHADO, 
membro da Comissão Directiva; 
COMANDANTE BANDEIRA, res- 
ponsável pelo CIR «Comandante 
Kwenha» e ANTÓNIO ASSIS, tam- 
bém membro da Comissão 
Directiva do Huambo. 


Mais um assassinato praticado 
pelos criminosos fantoches da 
Unita, que nada mais têm trazido 
ao nosso Povo que miséria e mor- 
te. 


No funeral dos nossos dois he- 
róis, camaradas Kapangu e Macha- 
do, no Huambo, foram pronuncia- 
das as seguintes palavras : 


«Nós aqui, estando com eles, 
podemos dizer que eles não mor- 
reram. Eles estão bem presentes 
em todos nós. Eles vão ser sem- 
pre os gulas das nossas crianças 
e dos nossos ploneiros. Porque 
eles tiveram uma vida exemplar. 
Os camaradas Kapangu e Machado 
são os que hoje acompanhamos, 
que hoje podemos, apesar de tudo, 
acompanhar, Porque há milhares 
e milhares de nomes queridos do 
nosso Povo, cuja lista saria multo 
longa de enumerar, que nesta ter 


O edu. Joaquim Kapangu integrado na delegação do MPLA, na 


Cimeira de Alvôr 


ra fizeram trabalho grandioso de 
militância para bem do Povo e 
que, hoje, nós nem sabemos onde 
estão os seus corpos. (...) 


A Luta Continua. Os criminosos 
que fizeram estes horrendos mas- 
sacres têm de ser julgados pelo 
Povo. O Povo não perdoará. E o 
MPLA não perdoará. (...) 


Connosco fica o exemplo ma- 
gnífico destes dois grandes ho- 
mens do nosso Movimento, por- 
que eles foram multo grandes e 
deixaram-no e legaram-no à nos- 
sa Pátria. Nós vemos seguir o seu 
exemplo, Nós vamos lutar». 


Com efeito, o exemplo deixado 
pelos cdas. Kapangu e Machado, 
deve continuar presente nos nos- 


sos actos e neste momento, com 
maior força, já que os fantoches 
da Unita, protegidos pelos racis- 
tas sul-africanos, persistem em 
semear a morte e a miséria no 
seio do nosso Povo, 


Um vigoroso combate deverá 
ser dado aos criminosos fantoches 
da Unita e seus patrões os ra- 


cistas sul-africanos, seguindo o 


exemplo heróico daqueles com- 
batentes pela liberdade e inde- 
pendência do nosso Povo. Um tra- 
balho político e Ideológico deve- 
rá ser intensificado no seio do 
nosso Povo para que compreenda 
perfeitamente os prejuízos causa- 
dos pelos inimigos do nosso Povo 
e se engaje com maior determina- 
ção na denúncia e combate ao 
inimigo. 


CONTINUARÁ A SUA MARCHA TRIUNFAL AO LADO 
DOS POVOS, QUE SEGUEM O MESMO CAMINHO 


DULBIMU DO MILIPANTIA 


O Povo Angolano seguirá o exemplo dos herois, combatendo os racistas sul-africanos 
e os seus lacaios 


Filho de camponeses, nascido e criado no 
Bongo (Lépi), o camarada KAPANGU frequentou 
a escola primária na Missão Adventista do Bongo. 
Em 1968, depois de desenvolver intensa actividade 
nas células clandestinas do MPLA, na região do 
Lumeje, refugia-se com toda a família nas matas 
do Muxixi, integrando-se de imediato nas fileiras 
do MPLA, para lutar contra a fúria repressiva das 
cutoridades coloniais. Homem de trato afável e de 
grande capacidade de discernimento, é apontado 
para responsável do Comité de Acção do Movimen- 
to no Muxiai. 


Pouco tempo depois é designado Comissário 
Político da Base do MPLA naquela área. Chamado 
a Lusaka, aceita a chefia de um grupo de estagiá- 
rios dos serviços de Rádio e Telecomunicações. 
Durante o curso, é nomeado responsável da Base 
Central do MPLA, em Lusaka. No fim do curso, 
parte para « sona E e da 8.º Região, como respon- 
sável dos Serviços de Rádio e Telecomunicações 
junto do Comando. 


Em 1870 é cleito para o Comité Director pelas 
suas qualidades de militante e revolucionário, evi- 
denciadas no desempenho das tarefas que lhe esta- 
vam distribuidas. Como membro do Comité Direc- 
tor, desempenhava as funções de coordenador da 
Sub-região Norte, da 8º Região Político-militar e 
participa no Movimento de Reajustamento, des- 
mascarando uma conspiração interna contra o 
MPLA. 


Nessa altura é eleito para o Comité Provisório 
do Renjustamento da Frente Leste. Ao fim de um 
periodo de convalescença na União Soviética, em 
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consequência de uma doença que a afectou grave- 
mente, o camarada Kapangu regressa, em fins de 
1971, à frente de combate e reassume as suas 
funções no Comité Provisório do Reajustamento, 
passando a coordenar do Departamento de Orien- 
tação de Massas e Assuntos Sociais. 


É no desempenho destas funções que mais se 
realçam as suas qualidades revolucionárias no com- 
bate às posições regionalistas, tribalistas, racistas e 
divisionistas dos traidores orientados por Chipenda. 


Em Abril de 197) participa na Assembleia de 
Militantes Activo da 8.º Região, na qualidade de 
membro do Comité Provisório de Reajustamento ; 
participa no chamado «Congresso» de Lusaka, onde 
define claramente a sua têmpera de revolucionário 
contra as manobras divisionistas. 


Em meados de Setembro de 19% toma parte 
na Conferência Inter-Regional de Militantes e Qua- 
dros do MPLA. £ designado para o Comité Central 
do MPLA e cooptado para o Bureau Politico. De 
então vara cá, toma parte do acordo e assinatura 
de tréguas com Portugal, na chana de Lunyameje, 
em Outubro de 1974 e integra a delegação do 
MPLA ao Alvor. 


Após a entrada oficial do MPLA em Angola, 
o camarada Kapangu é designado Delegado Regio- 
nal do MPLA e coordenador da Comissão Directiva 
do Huambo, funções que viria a desempenhar até 
à sua detenção e assassínio pelos carrascos da 
Unita. confirmado no dia 10 de Março de 1976 pelo 
Comité Central do MPLA. 
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(Conclusão da Pág. 4) 


forma a contribuir para a clarifi- 
cação das referidas questões e 
para a unidade de pensamento de 
todos os membros do MPLA-Par- 
tido do Trabalho; 


— que a direcção do nosso 
Partido acelere o processo da 
elaboração da História do MPLA, 
sensibilizando, para o efeito, to- 
dos os camaradas que, pela sua 
vivência na Luta de Libertação 
Nacional, possam contribuir para 
o seu enriquecimento. 


Na sessão de encerramento da 
Mesa Redonda «A obra do Cama- 
rada Presidente Agostinho Neto», 
o Camarada Lúcio Lara, realcou a 
importância da realização da Mesa 
Redonda, demonstrou os sucessos 
que obteve e, inclusivé, focou os 
seus pontos fracos. Apresentamos, 
a seguir, um extrato da sua inter- 
venção: 

«O interesse, a sempre elevada 
atenção dos participantes, o calor 
militante e a profundidade dos 
debates(...) foram a prova indis- 
cutível de que se mantém vivo o 
pensamento do Camarada Presi- 
dente Agostinho Neto, cujo con- 
teúdo, na sua diversidade, conti- 
nuará a ajudar o nosso Povo, O 
nosso Partido e a sua Direcção a 
cumprirem a dificilima tarefa de 
construir a Angola socialista. 


Temos pois, todos, razões para 
nos felicitarmos, já que resultou 
plenamente a contribuição desta 


. 


Mesa Redonda à inventariação, à 
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sistematização e ao aprofunda- 
mento do pensamento de Agosti- 
nho Neto, que reflecte não só a 
História, mas sobretudo a dura 
experiência do nosso Povo, do 
MPLA e do Partido do Trabalho na 
busca da sua libertação total, da 
libertação de todos os oprimidos 
do Mundo, da fraternidade e da 
paz, e dos caminhos do socia- 
lismo. 


Nesta primeira abordagem não 
foi posível — não era possível — 
abarcar a imensidão da obra do 
saudoso Guia. 


Mal foi realçado o seu pensa- 
mento militar, de tão vasto alcan- 
ce, nos diferentes períodos que se 
sucederam desde os preparativos 
do que havia de tornar-se o 4 de 
Fevereiro com o desenvolvimento 
da luta armada, à constituição dos 
primeiros grupos de guerrilheiros, 
até ao período actual em que as 
FAPLA, no ar, na terra e no mar, 
a ODP e as forças de Segurança 
cumprem as suas orientações, no 
quadro da Defesa Popular Gene- 


ralizada contra as sucessivas 
agressões armadas do imperia- 
lismo. 


Mal foi esboçado o seu legado 
na organização da luta clandesti- 
na que havia de gerar o amplo 
Movimento de Libertação contra 
o colonialismo português. 


Não foi possível, desde já, 


trazer à luz do dia e a exemplo 
dos militantes toda a riqueza do 
seu legado político. 


Erros 


E, no entanto, no decorrer dos 
debates quantos e quantos aspec- 
tos desse legado vieram a lume, 
levando-nos desde já a tomar a 
responsabilidade de manter e de 
dinamizar este tipo de encontros, 
não apenas entre responsáveis, 
mas também entre estes e as or- 
ganizações de base, e entre as 
próprias organizações de base. 


Será esse o bom caminho para 
a unidade ideológica no seio do 
Partido. Será esse o bom caminho 
para que haja realmente uma só 
voz sobre os diferentes problemas 
da vida Nacional e da vida parti- 
dária. 

Esta Mesa Redonda terá tido a 
grande virtude de nos mostrar as 
nossas insuficiências ideológicas. 

Em problemas como a luta de 
classes, em problemas do campo 
da cultura (as línguas, a literatura 
e a arte), nos problemas do desen- 
volvimento económico, demo-nos 
conta que o empirismo, o prati- 
cismo, não chegam para encontrar 
soluções. Há que estudar a teoria 
para que os responsáveis possam 
sentir as urgências, as prioridades 
e as dificuldades do Povo da mes- 
ma maneira, possam dar-se as 
mãos para resolver essas dificul- 
dades. e não cair num sectorismo 
pequeno-burguês que não facilita 
as soluções positivas.» 

Já a terminar, o Camarada Lúcio 
Lara afirmou: «Enfim, sentimo-nos 
mais ricos, melhor armados pelo 
pensamento do nosso Guia Imor 
tal(...).» 


ENTOS DO CDA. PRESIDENTE AGOSTINHO NETO. 


PÁGINA 


DEFENDER AS IDEIAS DE NETO É DEFENDER À REVOLUÇÃO 
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da classe camponesa, orientadas pelo seu 
Partido de Vanguarda, o MPLA-Partido do 
Trabalho. 


Não é possível criar essa super-estrutura 


sem a implantação dos órgãos do Poder. 


Popular. O Poder Popular será a forma de 
organização do Estado de Ditadura Demo- 
crática Revolucionária, isto é, será a forma 
através da qual todo o Povo participará no 
exercício do Poder contra os inimigos da 
Revolução, para ajudar a resolver os prob- 
lemas económicos, sociais, de defesa e se- 
gurança e outros que enfrentamos na etapa 
actual. 


Assim, quando falarmos do Poder Po- 
pular teremos que fazer a diferença entre os 
órgãos que a nível do Estado traçam as 
orientações e aprovam as Leis e aqueles 
que executam essas mesmas Leis e orienta- 
ções. Todos estes órgãos aplicam a política 
do Partido. Mas os primeiros constituem-se 
em Assembleia do Povo, em Assembleias 
Provinciais e os segundos, em Governo 
Centrai cu Comissariados Provinciais. 
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As Assembleias poderão ter as suas 
comissões de trabalho e de contrôle e de 
acompanhamento da actividade dos órgãos 
executivos. 


O nosso Comité Central, seguindo as 
orientações do nosso Guia Imortal, decidiu 
criar este ano apenas as Assembleias Pro- 
vinciais e a Assembleia do Povo. O trabalho 
da criação das Assmbleias Municipais, Co- 
munais e de Povoação, ficará para mais 
tarde dependerá da eficácia do processo de 
rectificação e da estruturação do Partido 
e das organizações de massas no campo, 
pois não podemos menosprezar o princípio 
fundamental segundo o qual o Partido cons- 
titui o núcleo do Poder e orienta a instituição 
dos órgãos do Poder Popular, princípio que 
foi aprovado pelo primeiro Congresso do 
Partido. 


NÃO HAVERÁ CLEMÊNCIA 


PARA OS FALSOS LÍDERES DO POVO 


E para terminar quero abordar apenas 
mais um aspecto que se relaciona com a 
política de clemência que constituiu, tam- 
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E Um aspecto da sala de reuniões, onde se realizou a mesa redonda sobre o tema o pensamento do 
Et Guia Imortal da Revolução Angolana, Cda. Presidente Agostinho Neto 
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bém, uma das preocupações derradeiras do 
Saudoso Camarada Presidente Dr. António 
Agostinho Neto 


O seu espírito profundamente humano, 
a sua visão clarividente dos problemas na- 
cionais, levou-o a decretar a clemência para 
todos os cidadãos que, por uma ou outra 
razão, se deixaram enganar por falsos líde- 
res do Povo, lançando-se em aventuras polí- 
ticas que muitas vezes ceifou a vida de mi- 
lhares de angolanos inocentes. 


O nosso Partido continua a praticar 
essa política de clemência, num espírito de 
tolerância e de consolidação da Unidade 
Nacional. Porém, não pretendemos nem per- 
mitiremos que as tristezas do passado vol- 
tem a bater na nossa porta. Desejamos sim 
que todos os cidadãos que foram engana- 
dos se possam integrar nas tarefas da Re- 
construção Nacional e da defesa da Pátria, 
sob orisntação do proletariado angolano. E 
o caso dos falsos líderes do Povo, daqueles 
que lançaram muitos jovens à aventura não 
pode ser encarado no quadro dessa cle- 
mência. 


Poderia ser mais extenso, camaradas, 
para abordar vários temas importantes que 
mereceram sempre a atenção do nosso es- 
clarecido Guia, o Camarada Presidente Dr. 
António Agostinho Neto, tais como a voca- 
ção internacionalista do nosso Partido, a sua 


FAREMOS 
DE ANGOLA 

A PATRIA 
TRABALHADORE: 

E A REVOLUÇÃO 
CONTINUAR A 

A SUA MARCHA 
TRIUNFAL 

AO LADOIDOS 
POVOS“ QUE-SEGUEM 
O MESMO CAMINHO: 


"HOOJSHNHO MEIO 


política externa, os problemas da defesa 
popular, os problemas da formação de qua- 
dros, as tarefas da Reconstrução Nacional, 
as tarefas da organização e estruturação do 
Partido, da educação político-ideológica dos 
membros do Partido e do Povo e outras. 
Penso, porém, que estes assuntos deverão 
merecer a atenção dos camaradas que hoje 
se reúnem nesta Mesa-Redonda, para dis- 
cutir, estudar e analisar a obra do Camara- 
da Presidente Dr. António Agostinho Neto 
e a construção do socialismo na República 
Popular de Angola. 


Esta Escola em que nos encontramos 
hoje, tem a missão importante de cuidar da 
educação e da formação política e ideo- 
lógica dos membros do nosso Partido e de 
todo nosso Povo. E é com particular alegria 
que felicito os camaradas que, aproveitando 
a oportunidade da realização desta Mesa- 
“Redonda, souberam propor, que a partir 
desta data esta Escola importante tenha o 
nome de «Escola Nacional do Partido Dr. 
António Agostinho Neto». 


O mais importante é resolver os pro- 
blemas do Povo! 4 


À Luta Continua! 
Pelo Poder Popular 
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Estimado Leitor: 


O objectivo deste pequeno 
trabalho é conversar contigo 
sobre o diálogo que tu e o 
Boletim do Militante mantêm 
há já algum tempo através 
desta rubrica, diálogo esse 
que tanto tu como o Boletim 
estão, para o interesse mú- 
tuo, interessados em pros- 
seguir e reforçar. 


Tu, leitor, perguntar-te-ás 
qual o porquê da-aborda- 
gem deste assunto pelo Bo- 
letin” do Militante. E nós, 
Boletim, dar-te-emos a res- 
posta formulando e respon- 
dendo à seguinte pergunta: 
porquê é importante para ti 
e para o Boletim a existência 
desta rubrica? 


O Correio é importante 
para os dois porque permite 
estabelecer uma verdadeira 
nicação directa entre 


e o Boletim, isto é, entre O 
emissor ou difusor da infor. 
mação e da propaganda e 
o seu receptor 


Para ti, o Correio é impor- 
tante porque, através dele, 
e como nos revela q conheci- 


ame 
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mento do passado, formulas 
o mais variado tipo de per- 
guntas sobre os mais varia- 
dos assuntos e emites as tuas 
opiniões sobre os diversos 
aspectos da vida social. Em 
resumo, o Correio é impor- 
tante para ti porque através 
dele recebes esclarecimentos 
e dás a conhecer ao conjunto 
da sociedade as tuas opi- 
mões 


Para o Boletim do Militan- 
te, o Correio é importante 
porque permite, em primeiro 
lugar, a tua participação, 
quer pelas respostas que dá 
as tuas perguntas, quer pela 
publicação das tuas opiniões 
válidas, na sua elaboração; 
em segundo lugar, permite 
que o jornal tome directa- 
mente conhecimento de fac- 
tos e de opiniões; em terceiro 
lugar, permits que o seu con- 
toúdo dê respostas aos pro- 


vlemas . fundamentais que 
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enitentas na tua vida social, 
fornecendo-te linhas orien- 
tadoras, que contribuem 
pera que ajas eficazmente 
no teu meio ambiente. 


Há inconvenientes no pro- 
cessamento da comunicação 
entre t e o Boletim? Sim, 
existem (e existirão durante 
mais algum tempo) alguns 
inconvenientes. Vamos citar 
os mais importantes : 


1.º nem todas as pergun- 
tas obterão respostas (quan- 
do houver necessidade, as 
respostas serão dadas por 
carta); 


2* nem todas as opiniões 
válidas serão publicadas in- 
tegralmente; 


3.º algumas opiniões vá- 
lidas não serão publicadas 
(neste caso, o Boletim do Mi- 
litante poderá escrever di- 
rectamente ao leitor). 


Quais as razões p: ncipais 
que justificam a existência 
d-etes inconvenientes? 


1.º o Boletim do Militante 
é um órgão de difusão sema- 
nal, pelo que o Correio não 
terá espaço suliciente para 
publicar todas as respostas 
e todas as opiniões; 


2º o leitor não é apenas 
um indivíduo ou um grupo 
de indivíduos. O leitor é uma 
colectividade que se estende 
de Cabinda ao Cunene e do 
Moxico ao Atlântico. Assim, 
como exemplo, chegarão à 
redacção do Boletim muitas 
cartas que, devido às |].*' e 
3.º razões, poderão ser «víti- 
mas» dos inconvenientes an- 
teriormente expostas; 


3º o Boletim do Militante é 
um órgão de difusão cheio 
de carências, entre as quais 
se destaca a de quadros. 


Em resumo, no Correio o 
Boletim do Militante fará uma 
selecção do material e publi- 
cará o mais importante, 
aquele que contribuirá para 
um maior e mais eficiente 
esclarecimento dos membros 
do Partido e dos cidadãos, 


que os ajuda a ter uma prá- 
tica social correcta e justa. 


Para terminar, deixamos q 
uns e recordamos a outros as 
indicações fundamentais so- 
bre o nosso relacionamento : 


1.º escrever para o seguin- 
te endereço: Boletim do 
Militante, caixa postal 3205, 
Luanda; 


2.º mencionar o nome com- 
pleto e o endereço (Provín- 
cia, Município, Comuna ou 
Zona, Bairro ou Povoação, 
Rua, Casa ou apartamento, 
local de trabalho e caixa 
postal). O fornecimento des- 
tes dados é essencial ao nor- 
mal funcionamento do Cor- 
reio; 


3* será conveniente que 
se mencione a profissão, ida- 
de e sexo e se é ou não mem- 
bro do Partido e de alguma 
das organizações políticas 
ou sociais de massas. 


Colabora, Participa 
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pússivel deímilitantes.do Partido: ) Pedimos a totios, mas especiiliiEmiê aos operários, 
que Aus Enviem correspondência. Há que dar tadaxez mais aof operários a possibilidade 
de estrever para à nosso jothial; de-cscrever resdlutamente Sobre tado, dE Escrever 
acerca Ga”sua vide-quotidiâna, do seu trabalho e de fado o que lhebrinistassal | JEscre- 
* vam-ngS Beerca da vossa assiatênçia ads círculos operúxios, acerca Jospanáciar dêstas 
reupifies, dos assuntos nelas tratados, das peiguntas dos operáfiosgdo- Estado dE agita- 
RES dos taços tom as peSsdas, com os soldados e os javens(. "Sé Verdade 
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DR dai mas não posso deixar de o fazer; quando Senquer, é seniprê pos 
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torno da Organização da Mulher Angolana OMA. 
organização de massas orientado pelo nosso Par- 
tido, que tem por objectivo consciencializar e em 
quadrar as mulheres nas tarefas da Revolução. 


Neste ano que o nosso Partido decidiu realizar 
o | Congresso Extraordinário e criar a Assembleia 
do Povo, importantes tarefas se colocam diante da 
OMA. À mulher Angolana é chamada, mais uma vez. 
para contribuir activa e criadoramente, na conso 
lidação da nossa Revolução, da Unidade Nacional 
e da Reconstrução económica e social do País. 


A superação cultural e ideológica, a luta contra 
o obscurantismo, a erradicação do analfabetismo, 
a participação no estudo, a discussão e aplicação 
da política do Partido são tarefas que se põem ; 
a nossa Organização feminina, Bd hi S 
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Igualmente a Defesa da nossa integridade ter- 
ritorial, o aumento da produção, implica que todos 
redobremos esforços e a OMA deverá desempenhar empenhe com maior afinco as tarefas que a todos 
o seu papel para a mobilização cada vez mais cres- cabe nesta árdua luta de Reconstrução do País e 
cente da mulher contribuindo deste modo para a de Edificação do Socialismo. | 
sua emancipação. 

Pela Emancipação da Mulher. 

A realização do Congresso da OMA previsto 


também para este ano possibilitará àquela Organi A Luta Continua! 
zação encontrar formas mais adequadas para 0 en 
quadramento da mulher de modo a que esta se A Vitória é Certa! 
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«(...) Às organizações de Massas, enquadrando e organizando as amplas 
massas populares, constituem o veículo principal de transmissão da orientação do 
named a todo he Ar rider perticipação efectiva das amplas massas 
populares no , di ão e ão da sui líti odos 
a ção sua politica em t os sectores 

É pelo trabalho dos seus membros no seio das organizações de massas 
que o Partido estimula o entusiasmo revolucionário e a capacidade ceidioi do 
sra Povo e o orienta em cada momento na resolução dos seus principais pro- 

mas. 

As massas populares, fonte inesgotável de energia criadora, organizadas e 
correctamente orientadas pelo seu Partido de vanguarda, o MPLA-PARTIDO DO 
TRABALHO, edificam a nova sociedade destruindo completamente os fundamen- 
tos da sociedade capitalista e combatendo todas as manifestações da ideologia 
anna geo da todos os atavismos da sociedade tradicional. 

Parti classe Operária traçará a táctica e a estratégia a seguir de 
forma a garantir o desenvolvimento e o reforço das organizações de massas exis- 
tentes e mobilizará o nosso Povo para a criação de outras, que permitam uma 
contribuição activa de todos no processo revolucionário». 
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SÃO GRANDES E EXALTANTES AS TAREFAS QUE 
"os MEMBROS DO PARTIDO E TODOS OS CIDADÃOS 
TEM DE REALIZAR NO ANO DO | CONGRESSO ExX- 
FRAORDINÁRIO DO PARTIDO E DA CRIAÇÃO DA 
'SSEMBLEIA DO POVO. 
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